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O
gistradores Civis das Pesso-
as Naturais do Estado da
Bahia (Arpen/Ba), os pais
estão dando preferência a
nomes mais curtos, bíblicos
e originais. Com 367 regis-
tros neste ano, Gael foi o mais
registrado entre os homens
e Helena foi a com 253 nas-
cimentos entre as mulheres.
A instituição também explica
como a nova Lei Federal –
14.382/22 permite a mudan-
ça de nomes e sobrenomes
nos cartórios.

O levantamento da Aspen
abrange as informações da
base de dados de nascimen-
tos, casamentos e óbitos re-
gistrados em todas as cida-
des brasileiras. E com a
nova facilidade da alteração
de nomes na base de dados
dos Cartórios de Registro
Civil da Bahia, um total de 851
mudanças de nome sem a
necessidade de processo ju-

ano está quase
acabando, e já te-
mos o nome mais
registrado em Sal-
vador. Segundo a
Associação dos Re-

dicial foram catalogadas.
Para os meninos, o ranking
é liderado por Gael, seguido
de Theo, Miguel, Heitor, Ar-
thur, Anthony, Ravi, Samuel,
Bernardo e Davi. Já para as
meninas em primeiro lugar
vem Helena, em seguida
Maria Alice, Laura, Maria Ce-
cília, Liz, Alice, Maitê, Cecília,
Valentina e Elisa.

 “Não tem como a gente
afirmar o motivo da escolha
desses nomes, mas segue
uma tendência nacional,
onde as escolha de nomes
pequenos são os mais pre-
feríveis. De certa forma, os
famosos influenciam a soci-
edade de modo geral com as
sugestões, então não há uma
explicação para a escolha
desses nomes.”, afirma An-
dreza Guimarães, primeira
vice-presidente da Arpen/Ba

 A Lei Federal – 14.382/
22 tem o intuito de que indi-
víduos maiores  de 18 anos,
possam alterar seu nome
em cartório, independente-
mente do motivo e sem a ne-
cessidade de procedimento
judicial. Basta se dirigir ao
cartório mais próximo de sua
residência portando docu-
mentos pessoais (RG e

CPF), e é necessário pagar
um valor tabelado por lei, que
varia de acordo com o local.
Caso queiram reverter o pro-
cesso, a pessoa deverá en-
trar com uma ação em juízo.
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NASCIMENTO
Gael contabilizou 367 registros e Helena foi com 253, segundo a instituição

Cartórios da Bahia divulgaram quais os nomes mais escolhidos pelos pais em 2023; confira

A nova legislação também
possibilitou que pais de be-
bês, em consenso, pudes-
sem alterar o nome do re-
cém-nascido em até 15 dias
após o registro de nasci-

mento.
“A possibilidade de alte-

ração de nome e sobrenome
resulta do processo de
desjudicialização, que é um
movimento para desburocra-

tizar serviços, tornando-os
mais céleres e acessíveis
para a população, além de
desafogar o nosso sistema
Judiciário”, destacou o pre-
sidente da Arpen/BA, Carlos
Magno. “Com essa medida,
a vida dos cidadãos ficou
mais facilitada, sem nenhu-
ma razão, hoje já é possível
fazer essa alteração, é uma
lei que veio para somar, com-
plementar o respeito à iden-
tidade cultural”, completa.

Após o procedimento de
alteração, o cartório comuni-
cará a alteração aos órgãos
expedidores dos documen-
tos pessoais de cada indiví-
duo. A lei também possibilita
a inclusão de sobrenomes fa-
miliares a qualquer tempo,
bastando a comprovação do
vínculo, assim como a inclu-
são ou exclusão de sobreno-
me em razão do casamento
ou do divórcio.

Além dos filhos poderem
acrescentar sobrenomes em
virtude da alteração do sobre-
nome dos pais. E passou a
ser possível a alteração do
sobrenome pode ser solici-
tada pela pessoa viúva, me-
diante a apresentação da
certidão de óbito do cônjuge.

Gael e Helena foram os nomes mais registrados

Morte de doméstica será investigada pelo MPT
Um grave acidente cus-

tou a vida de uma emprega-
da doméstica na noite da
última segunda-feira (18).
Juliane Lima Gonçalves, de
29 anos, morreu após cair
dentro de um poço do eleva-
dor de um prédio localizado
na Pituba. Ela estava em seu
primeiro dia de trabalho
quando caiu do quarto an-
dar do edifício. Infelizmente,
acidentes durante o trabalho
tendem a ser frequentes,
neste ano já são quase 100
mortos no estado.

De acordo com infor-
mações da Polícia Militar, o
incidente ocorreu por volta
das 17h, quando a diarista
havia encerrado as ativida-

des no apartamento. Ao
abrir a porta do elevador, a
mulher não havia notado
que a cabine não estava no
andar e caiu no poço. Equi-
pes do Corpo de Bombei-
ros e do Serviço de Atendi-
mento Médico de Urgência
(Samu) foram ao local e
tentaram reanimar a vítima,
mas não conseguiram. O
corpo de Juliane foi levado
para o Instituto Médico Le-
gal (IML) de Salvador e o
caso está sendo investiga-
do pela delegacia do bairro
da Pituba.

O Ministério Público do
Trabalho (MPT) divulgou on-
tem (19) que abriu um inqu-
érito civil para apurar a situ-
ação e que ainda não tem o
total de casos de incidentes
deste ano “As estatísticas

acidentais deste ano ainda
não temos. Para possíveis
providências, primeiro será
reunido elementos de pro-
va, como laudos de órgãos
de fiscalização, documentos
do condomínio e do empre-
gador da vítima, além de
depoimentos no intuito de
averiguar se as normas de
saúde e seguranças do edi-
fício estavam sendo cumpri-
das.”, informou o órgão

 Segundo os dados atu-
alizados do Observatório de
Segurança e Saúde no Tra-
balho em conjunto com a
coordenação do MPT, de
2012 a 2022, foram comuni-
cados cerca de 6,7 milhões
acidentes de trabalho e 25,5
mil mortes no emprego com
carteira assinada. No mes-
mo período e pelo mesmo
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critério de registro de casos,
a Bahia obteve 2.334 aciden-
tes fatais, dando um total de
374.328 casos registrados.
Com os altos índices de no-
tificação desses acidentes,
a perspectiva é que esses
números sejam até quatro
vezes maiores.

 Ainda no período em re-
ferência, ocorreram em todo
o país 2,3 milhões de afas-
tamentos pelo INSS em ra-
zão de doenças e acidentes
de trabalho, e o gasto com
benefícios previdenciários
acidentários, em valores
nominais, já chega a R$136
bilhões. O valor inclui ocor-
rências como auxílios-doen-
ça, aposentadorias por inva-
lidez, pensões por morte e
auxílios-acidente relaciona-
dos ao trabalho.

Selton Mello celebra
quatro décadas de carreira
com o lançamento da
biografia Eu Me
Lembro cercado por memó-
rias da família, dos amigos
e da sua arte. A trajetória é
narrada em primeira pes-
soa, em resposta a uma
série de perguntas feitas por
um time de 40 estrelas da
TV, teatro, cinema e literatu-
ra, como Fernanda
Montenegro, Lázaro Ramos,
Zuenir Ventura, Marjorie
Estiano, Jeferson Tenório e
Fábio Assunção. Lançamen-
to da Jambô Editora, o livro
conta com três cadernos de
fotografias, que retratam
momentos distintos da vida
do ator e somam mais de 70
fotos - um bônus à experiên-
cia de leitura.

Ao longo dos capítulos, 
Selton descortina os princi-
pais personagens que
interpretou, dublou e dirigiu,
revela bastidores de grava-
ções, as técnicas usadas
para compor seus trabalhos
e detalha experiências
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Selton Mello celebra 40
anos de carreira com livro

inesquecíveis, como dirigir o
ator Paulo José já debilitado
pelo Parkinson no
antológico filme O Palhaço. 
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